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1 INTRODUÇÃO 
O câncer colorretal (CCR) é uma neoplasia maligna que acomete o intestino grosso, 
o reto e o ânus, originando-se de alterações na mucosa colônica que evoluem 
progressivamente para pólipos adenomatosos e, posteriormente, para tumor maligno 
(Silva, 2021). Segundo Ferlay et al. (2024), o CCR é a terceira neoplasia mais 
incidente no mundo, com aproximadamente 1,9 milhão de casos, e a segunda em 
mortalidade, com mais de 900 mil óbitos. Conforme destacado por Álvarez et al. 
(2025), a taxa de sobrevida em estágios iniciais alcança 90%, reduzindo 
drasticamente para 13% nos estágios avançados, o que evidencia o impacto 
determinante do diagnóstico oportuno. A classificação da doença utiliza o sistema 
TNM (Tumor, linfonodos e metástase), que estratifica os casos do estágio 0, células 
restritas à mucosa, ao estágio IV, caracterizado por metástases à distância (Almeida; 
Araújo; Sardinha, 2024). No âmbito do sistema de saúde brasileiro, Costa (2022) 
aponta que a Lei Federal nº 12.732/2012 estabelece prazo máximo de 60 dias entre 
a confirmação diagnóstica e o início do tratamento oncológico no SUS, configurando 
um marco regulatório central para a garantia do cuidado integral. Assim, a relevância 
deste estudo reside em retratar a magnitude de uma realidade passível de mudança, 
contribuindo para a visibilidade do cenário oncológico brasileiro e para o 
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fortalecimento de ações voltadas à detecção precoce e à garantia do cuidado integral. 
Para tanto, tem-se como objetivo avaliar o perfil epidemiológico do estadiamento e do 
tempo para início do tratamento do câncer colorretal no Brasil entre 2020 e 2024. 
 

 
 
2 METODOLOGIA 
Estudo descritivo de abordagem quantitativa, baseado em dados secundários do 
Painel-Oncologia/DATASUS, coletados entre junho e julho de 2026. Foram incluídos 
registros de neoplasia maligna colorretal (CID-10: C18, C19 e C20) do período de 
2020 a 2024, de ambos os sexos, todas as faixas etárias e regiões do país, com 
estadiamento classificado nos estágios 0 a IV. Excluíram-se registros com 
estadiamento ignorado, não informado ou classificado como "Não se aplica". Os 
dados foram organizados em Microsoft Excel, com aplicação de estatística descritiva, 
estratificada em estágio: 0, I, II, III e IV e distribuição por tempo para início do 
tratamento (até 30, de 31 a 60 e acima de 60 dias), estratificado por estadiamento. 
Por utilizar dados secundários de domínio público, sem possibilidade de identificação 
dos sujeitos, este estudo dispensa aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
conforme a Resolução CNS nº 510/2016 (Brasil, 2016). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Trata-se de uma pesquisa desenvolvida no âmbito de um Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) e neste momento serão apresentados apenas resultados parciais. Entre 
2020 e 2024, apenas 23,2% dos casos de CCR foram diagnosticados em estágios 
iniciais (0–II), enquanto 76,8% encontravam-se em estágios avançados (III–IV)(Brasil, 
2026a). Ao longo do período, observou-se também crescimento progressivo do 
estágio III, de 37,8% em 2020 para 39,2% em 2024, e leve redução do estágio IV, de 
38,2% para 37,3%. Apesar dessa redução, os estágios avançados permanecem como 
padrão predominante, expondo os pacientes a maior risco de complicações e pior 
desfecho clínico (Brasil, 2026a; Coelho et al., 2024). Tais achados corroboram os de 
Silva (2021) e Dias et al. (2024), que identificaram tendência semelhante no perfil do 
CCR no Brasil, associada, na literatura, à baixa cobertura de rastreamento e às 
barreiras de acesso aos serviços de saúde. O tempo para o início do tratamento 
revela-se igualmente preocupante. Embora a Lei Federal nº 12.732/2012 preconize o 
prazo máximo de 60 dias entre a confirmação diagnóstica e o início da terapêutica 
oncológica no SUS, aproximadamente 56,6% dos pacientes ultrapassaram esse limite 
(Brasil, 2026b; Costa, 2022). Almeida, Araújo e Sardinha (2024) identificaram padrão 
semelhante, ressaltando que esse intervalo impacta negativamente na sobrevida, uma 
vez que a detecção precoce amplia as chances de cura e melhora a expectativa de 
vida. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por se tratar de um Trabalho de Conclusão de Curso, o parecer final será apresentado 
após a conclusão da análise dos dados. Espera-se que os resultados contribuam para 
a visibilidade epidemiológica do diagnóstico tardio e do tempo para início do 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

tratamento do câncer colorretal no Brasil, subsidiando reflexões sobre a necessidade 
de ampliação do rastreamento e qualificação do fluxo assistencial oncológico no país. 
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